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Palavras­chave: Ochnaceae, Ouratea hexasperma, c­glicosil­flavonas

Entre os vários trabalhos desenvolvidos pelo nosso grupo sobre estudo químico de espécies de Ochnaceae, temos divulgado com 
mais  freqüência  o  isolamento,  determinação  estrutural  de biflavonóides,  divulgando novas  estruturas1,2,3  dados  espectrométricos 
desses metabólitos naturais e derivados4 além de detectar atividades farmacológicas como anti­helmíntica5, antitumorais e citotóxicas 
de biflavonóides isolados dos gêneros Ouratea e Luxemburgia. Dando continuidade ao estudo fitoquímico de Ouratea hexasperma, 
vimos neste trabalho apresentar o isolamento e identificação de outros metabólitos especiais extraídos das inflorescências dessa 
espécie. O material vegetal usado neste estudo foi coletado na região de Tabuleiro, na cidade de Santa Rita em João Pessoa­PB. As 
inflorescências secas e moídas (330,0 g) foram submetidas à extração por maceração dinâmica com metanol. A remoção do solvente 
foi feita através de destilação sob pressão reduzida e forneceu, o extrato OHIM (50,0 g). O fracionamento desse extrato através de 
partição com solventes e técnicas cromatográficas e análise das frações permitiu identificar as substâcias: 1 (4’,5­diidroxi­7­metoxi­
6­C­glicopiranosil­flavona),  2  (3’,4’,5­triidroxi­7­metoxi­6­C­glicopiranosil­flavona)   e  3  (4’,5,7­triidroxi­6­C­glicopiranosil­
flavona). As estruturas foram definidas através da análise dos dados de RMN 1H e 13C e comparação com dados da literatura.
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